
Tá difícil enfrentar a pandemia do coronavírus? O Bradesco con-
seguiu deixar a realidade ainda pior! O banco que mais lucrou na 
América Latina no primeiro semestre de 2020 (R$ 12 bilhões) é 
também o que demite seus funcionários em plena crise sanitária 
e econômica, rompendo acordo fi rmado com os trabalhadores de 
não demissão.

Se em suas campanhas publicitárias o Bradesco prega o futu-
ro, na prática deixa sem perspectivas mais de 2.000 pais e mães 
de família, que foram colocados no olho da rua depois de dedicar 
anos de suas vidas ao banco. 

A desumanidade é tanta que os bancários e bancárias, muitas 
delas gestantes ou em tratamento de saúde, estão sendo dispen-
sados até mesmo por telefone. É muita crueldade! 

O clima de terror também predomina entre os que permanecem 
nas agências: trabalhadores enfrentam a sobrecarga de trabalho, 
a cobrança por metas abusivas, o medo de contaminação pelo 
Covid-19 e a incerteza em relação a seus empregos. 

Clientes também sofrem com 
as demissões. Precisam fi car 
horas na fi la por conta da falta 
de funcionários, mesmo pagan-
do altas tarifas e juros abusivos.  
Um banco que não respeita seus 
funcionários, vai respeitar você? 

Demitir  na pandemia? É o jei-
to que o Bradesco arrumou para 
pensar no futuro das pessoas. 


